
t
� � ....

-

Ano XVII TAVIRA, 14 de Janeiro de 1951
_f.�' �'.Icior: (. j

:ie'D,"1;)'( ,,, N.O 862
.==

1'.
-

,

, !� ()f.l (,,'<..... �� l'_:;"SEMANARIO z�, ..�-"'". ,e,o.. i

REGIONALISTA �
I', "' .. 5'5 .....'-JL '�.:J,V.9"':t •

, : O:'>'>$"�";!P�''''-:. -

0'
r '�_,Çln . �

EDITOR E PROPRIETÁRIO
.

ASS:IN.A.TUBA.S :

MANUEb VIRGfN'lO PlRES DIRECTOR I!Ijlrle de IO Ddm�ro.-No cODoelbo de TaYlra.·. 180.
.'

• • 10 • -Para outral locaUdadel. 9'80 )
-

ISID�ORO MANUEL, PIRES Composl910 e Imprelslo ,
. , Re,daoç¡to e Administraçlo

TipoarafiaSooorro-lfila l."lr •• Santo 'AnteSnl•Ruá !)r. Parreira. 1� _ TAYIRA _: Telefone 127
z: II

o VERDADEIRO CAMINHO\ LO U L E
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UANQQ,_u,m sistema utõpico e falseado em principio" e
em fins, conseguiu estabelecer em Portugal as bases de

�, uma governação oficial, depressa as esperanças em me­

lhor futuro se desvaneceram nos espiritoso das gentes.
Os povos latinos"não estão suficientemente educados pa­

ra compreender o verdadeiro mas teórico sentido da palavra
«liberdade». 0\ seu temperamenro irrequieto não lhes per-

I

mite manter-se nos justos limites que lhes põe o bem comum,
o bem-estar de todos, ao seu bem-estar pessoal. E. por isso
o sistema, falhou. .entre nós, assim como continua noutros paí­
ses, dando largas yx:,ovas da sua.incompetência governativa,

. Q- .ambiente que perdurou durante os 16 anos que finda­
ram na 'Revolução Nacional' não pode, poís, 'deixar 'de cons­

tituir uma' bem triste recordação para aqueles que os.viveram
e o sentiram. Sobretudo pa- ._.-_. _

ra aqueles bons portugueses
que viam afundar-se em sua

volta as instituições e os ho­
mens, dando a: si próprios e,
o que: era -bastante. pior, á

juventude, um deslustrante
exemplo de desordem, de de­
sonestidade e de corrupção.
Hoje, esses exemplos não

existem. Pelo contrário, a

ordem, .

a honestidade, a es-,

perança e a fé em Deus subs­
tituiram os maus vicios e os

maus principios, e a juventu­
de encontra aberto e perante
si o caminho da honra.
.Porém, não foi ao acaso

que se procedeu para se al­

cançar resultado tão manifes-
.

(CONCLUI NA 3.1 �ÁGINA)
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Mundo lara ...

30 milhões de panfletoa di·
manadoa de MOICOVO, edão

I ler distribaidol pelos paíle. pa­
ra Ilém da c cortina de ferro -í in.
dicando, atrayél de cinco poatos,
Qma campanha contra '. religião,
especialmente a cat6Uca, am dOl

qaail 6 tomaroconta da adminil'
tração dOl ne,góciol ecleli'lticol
por meio da nomelçlo de coma·

niltu para a direcçio de o."ganil.
IDOl e allociaçõel cat6Ueaa.

ElaenhoWef§ cbefe. supremo
dOl exércitol do Pacto do,

Atlântiço, �neontra. Ie na Earopa
de.de (} do éorrente, a tim de vi­
litar os pafles, inteiradol i1aqa�la
organizlção e garantir-lhel q.e,
Ip,eaar da pretensa poUtica iaol�­
eionilta, manifeatada por alganl
lectorel norte.americano., .01 El­
tadol Unidol prollelairlo na laa

cooperação com a Earopl, a bem
di pu, legarança e trlnqailidlde
do ManQo. '

S8dundo Ud'1 aeftador america.
no, 01 Eltadol Unidol deve­

riam abrir uma segunda frente na

China, apoiando a invalão do con­

tinente por nacion.Ultas chinelel.
Eat. opinião é provocada pelos
delatrel americanos, aa melhor,
das N.çõel Unidas na Coreia. To­

davia, todo leva a crer qae ela não
lerf aceite, tanto mail qaanto é
certo qae Tramln declaroa recen

temente qae não tenciona bom·
bardear a. China.

(CONCLUI NA 3.1 P"-GJNA)

BOAS �FESTAS
Agradecemos a todas as pes­

soas amigas e empresas comer­

ciais e industriais, que dirigiram
ao nosso jornal cartões e telegra­
mas de Boas Festas.

A\ RISONHA e pro­
e gressive Vila de
_ Loulé encontra-se
,� em franca ebuli­
.ção com o entusiasmo
delirante pela realização
dos seus tradicionais
festejos, velhos de 40
anos.

.

A um momento de
desânimo, apenas origi­
nado por uma, afinal,
ligeira, contrariedade,
que se julgava irremovível, realizou-se. na passada terça feira uma
reunião a que concorreram entusiasticamente todas as forças vivas
locais; c, no meio do mais indescritível arrebatamento, logo se pro­
cedeu à inscrição de pessoas que se ofereciam para ornamentar car­

ros artísticos, registando-se o ele­
vadó número de 35.

'

Com a fé renascida do receio
de que Loulé perdesse a sua bri­
lhante posição de terra pioneira
na realização das Festas do Car­
naval, todos os louletanos se uni-
-ram num esforço. colossal e po­
demos afirmar peremptóriamente
que não receiam os louletanos
confrontos com quaisquer outros
festejos congéneres.
Mais u�a vez, a linda Vila do

Algarve, que .tanto tem pugnado
pelo turismo de toda a provincia
com os seus afamados e eonsa­

grados festejos ..... que em geral
melhor servem os concelhos on-

D"O ,ER'MO E DA SERRA,
de há Instalações hoteleiras do
que própriamente Loulé- vai
realizar, e por forma deslumbran.
te, o' corolário da sua vitalidade
e da sua psicologia festiva.
Sabemos de' tonte segura que

grandes atraétivos ali se prepa­
ram para engrandecer e elevar o
nível dos tradicionais festejos e

que possivelmente nomes de gran­
de sensaçâo na-éenà artistica por­
tuguesa tomarão parte em algu­
mas das suas realizações, deste
'ano.

S,abelXlos que se prepara eoæ
todo o esplendor o eoneurso de
estudantinas, para o que já se
acham inséritas. tres das princi.

(CÔilití.t1i $tA 3.1 PAlltRAr

'OS SEUS FE'STEJOS

no CARNIVAL

Batalha de Flores de Loulé
O Lindo oarr,o aChaminés Algarvias»

pop M•.6. da' SOva'
.

. "";"'. - .�

ENCONTREI-k' s@'{inlia, de-­
_ bruçada dt!m mirante do
-, quintal; taluet. entretida, a

ver voluptuosamente as estrelàs,
permitindo o fulgor. da' Lua- que
se lhe desenhassem. na pe,numb'ra
'os traços do rosto. Uma melan­
eolia apenas lhe ensombrava o

característico> olhar escuro e re­

fulgente, denunciando ull(a re»

mota filiação mourisca, Não sa­
bia ler ou escrever, -era pobre,
cifrando-se sua única riqueza
na sua extrema bondade. E cha­
mava-se Natálza'(Tinhá"que ves­
tir e comer, e s·ó:'f.lma cOIsa a

tornava a mais infeJ:-z'i:� das mu­

lheres: torá-lhe interduo o amor:

Epara ela, que se havia apaixo­
nado por um moço distinto, e
não possuia quem a compreen­
desse e amparasse, isso significa­
va a maior das infelicidades
possíveis a um mortal. António
rassim se chamava o rapar):ama­
va' a '«-garotinha», esquecido dC2
sua posição social, porque' en­
tendia deve» sobrepor-se a todas
as convenções os mais delidado«.
e profundo« sentimentos da alma
humana. Mas os-tios de Natália
persistiam na sua oposiçã'o ao

namoro, alegando cra,6es»' que
cheiravam a idiotia do tempo de

(CoMeL"1 liA 3,- PÁGIII.'

Ano vélho¡ adeus, ,tu vais partir
DUm mundo que deixaste enncmvu!sâô¡
Prâ's regiõ-es do nada vais seguir,
Já. sobre ti' nllo rtsta uma ilusão.

v

Viii ãtéDâf¡ enfim, o teti reinado.
já sit não arquítectam fanta$las,
Pois -todo o teu pod�r está,�on&umad,9
Nesse ,oprar dt agr�stes ventanias •••

'

bo êmplr�Q vir' outro ano novo,;:
Mttts8gé'irO da paz p'ra o nosso POVQl
el por Isso, mais lindo e mais [ucundo ,

Ilfasia·te de nós) [ã, pesadelo;
.

Porque nasceu um ano que li! mais b�lo
Que traz bençãos do �élJ pra, todo" o

/ [mundo.

Um dótl ftetrâtoA .mila
conhecidos do po�tal

RECTIFICAÇAO DE .POESIAS

1M «Grão de Trigo» o melmo.
acontece na poelia éA Ar.
yore'.

Primeira formal

cNeSSI Irfore, que o fructo mal sustem;
A ,ergada ao seu pezo aben9oado,
Nessa arvore sorri um ar sagrado,
Tode e perdão e pledolo bem ••• »

........................

o Carnaval' no

TeatroAntónioPinheiro
Este ano, o Carnaval promete

estar bastante animado no Tea­
tro António,Pinheiro.
Vão re,alizar-se cinco gran-dio­

sos bailes de máscaras, os quais
serão àbnlhantados por duas ex­

celente� orquestras-a orquestra
«Jazz Tavlrense» e a atamada
orquestra espanhola « M.olero »

com o seu magnífico vocaltsta
Júlio �lejo.
Também durante os bailes exi­

bir-se·á a grandiosa bailarina can­

çon:tista Maruja GraCia, de fama
InternacIOnal. '

.

No próximo número do ·nosso'
jornal, daremos uma notícia mil,s
completa sobre o assunto.

I
"PASTOR DE

�,

HUMILDES
ALEGRIAS, CONTENTE'

.ONDE NAseEU,

Segonda forma da melma qoadrà
pablicada in·Refugio, pag. 1331

«Nessa Iryor't qUlo fruto mal sustem.
Curvando para a terra o tronco anceadol
P..'plta um coração ilumInado,
A derramar devlnamente o Bem ••• »

AI restantea quadrai também
foram modificadal.

Vejamol agora no .cAdeau. A
poelia emadrigal a ani pés •••
(nama praia)>> teve o primeiro ti­
talo t cA uni pés peqaeninol (na­
ma praia)>> e I descrição é parcial.
mcnte difcrente dOl yerlOI qae
vêm' publicadol nO c Refggio"
pag. n8¡19:
Forma inicial dOl trii primei.

rol yerlOI,! '

.IESTA já longa caminhada
. que percorro na pregação
... ,

necessária do apostolado
em prol da Língua pátria,

por várias veZes e de maneiras
diversas tenho mostrado e de·
monstrado que a Lingua ce o
maior valor espiritual da Grei
portuguesa. Passam os homens,
somem·se e consomem-se os po·
líticos e as polítí¢as, sucedem-s'e
os factos notáveis da História,
trànsformam·se >as c:idades, as
vilas e as aldeias, tudo ganha um

cunho diferebte, no inevitável de·
ver, no Werden, implacável, na

transforma�ão permanente. Mas
existe algo que se transmuda
lentamente, e mantém a subs­
tância, o cerne da alma portu­
guesa, 'algo que nos une ao pas·

Soneto reeltade ao microfono pelo
sr. Ferl1ando Carvalho, na noite de :fi
de .Dezembro, no Clube-Recr.eatlvo Ta�
virense, na festa que ali se, realizou. .,

« Linda 8 harmonlosa¡ o SIb andar
á um mermúrlo doirado, um rumo( yago.­
,d'aaas oortando o ar· •• »

Selanda form� i

(l Quando passa por nós. o seb andar
E' como que um murmúrio. um rumer yago
D'azas Gortando o ar· •• »

.

Terceira torma!
.

« Linda e harmoniosa, o seu andar
é um murmurio doirado, um rumor Yago
da asas cortando o ar ••. »

(CONCLUI NA 3.1 PAGINA)

ÃRTIGO'DE

VASCO BOTELHO Dr AMARAL

sado; nos earacteriza no presente
e nos éontinua no futuro. El °
Idioma.

"

Todos reconhecem esta verda­
de --:- a Lingua, personalíza.nol
no Concerto das nações.
Porque assim penso, eU, que

não sou politico (visto que a úni.
ca politica por mim professada
é servir a Pátria. servindo O
Idioma português.) não tIve be­
sita�ão em pôr num trabalho de
responsabilidade cientifica'" cuI.
tural (o Dicionário de, Dificul.



2 POVO ALGARV:rO
\

Noticias Pessoais
..._-.,

.

TROVA.
,

Dizes que o povo murmura •••

E' natural, meu amor.

Fonte que mais se procura
Mais lama cria em redor.

Fernand« Carneiro

Aniveraário.
Fizeram anõs ;

Em 2-Menina Maria Anabela Pinto
Conceição. '

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria Luísa Martins
Viegas Cesário, srs. Eduardo Baptista

.

Regato e José Abecassis Reis Pereira
de Resende. .

Em IS-D. Rita da Encarnação Felis­
berto, MIe,Maria Ivone Jacinto Fernan­
des e MIe. Maria João Amaro Correia.
Em 16-0. Hermínia dos Mártires

Carvalho Peres e sr. João Filipe de
Brito.
Em 17-0. Estela Lemos Soares de

Matos, D. Virgínia Amelia Guimarães
Chaves Ramos e sr. Manuel de Jesus
Ribeiro,
Em IS-Mie. Maria José da Palma

Gonçalves, srs. Reverendo Domingos
Duarte e José Leonardo Nogueira.
Em 19-0. Maria Luísa da Trindade

Custódio Palermo, D. Maria Olinda
Costa Trindade, D. Maria Luísa Trinda­
de Mendonça, D. Aline de Moura
Guerreiro Vaz e menino José Manuel
Padinha.
Em 20-Srs. Sebastião José Dias e

Sebastião Baptista Leiria.

Partidll , Ohegada.
.

Com sua esposa, regressou da capi­
talo sr. Capitão Jorge Ribeiro, Presi­
dente da Câmara Municipal.
-Com sua esposa, esteve nesta cida­

de, tendo já regressado à capital o sr.

António Jo�quim Gil, funcionário pú-
blico, em Lisboa.

.

-Partiu para Lisboa, a fim de tomar

posse do seu novo cargo, o nosso cen­

terrâneo st. Jaime Pires.

Begisto de Nasoimento

No dia 6 do corrente, registou-se na

Conservatório do Registo Civil, desta
cidade, uma filha do sr. Telmo Fernan­
des Palma, proprietário, e de sua espo­
sa sr." D. Beatriz Natalina Cândida Pa­
dua Palma.
A neófita, que recebeu o nome Ana­

tilde da Conceição Pádua Fernandes
Palma, fbi apadrinhada pelo sr. Manuel
Fernandes Paraiso, comerciante, e pela
sr." D. Maria Fernandes Padua Lameira.

Também 'no dia 6, foi registado um

filho do sr. Tolentino Bernardo de

Mendonça, aspirante de Finanças, e de
sua esposa' sr." D. Maria Helena Mar­
ques Picoito Mendonça.
O "neófitó, que recebeu o nome de

Abel Picoito de Mendonça, teve por pa­
drinbos o avô paterne, sr. José Bernar­
do de Mendonça júnior, proprietário, e

o IivÔ materno, sr. Quintino- Gago Pi­
goito, proprietário.

Oa.amento

No dia 31 de Dezembro, realizou-se
em Lisboa o enlace matrimonial do st.
Rui da Luz Rodrigues, mecânico d.a
Manuten9ão Militar, com a sr." D. Ma­
ria Dora das Cbagas, natural de Tavi­
ra, prendada filba do sr.' José Chagas e
da sr." D. Almerinda Chagas.
Serviram de padrinhos por parte da

noiva seus cunhados srs. José Rodri­
gues ,e sr.· D. Violeta Rodrigues; e, P<?f
parte do noivo, seus primos, sr. AntóniO
'Duarte e sr.· D. Gilberta Duarte.
Após a ceriméníe, foi servido um e06

po de água, em casa dos padrinhos,
tendo os noivos fixado reaidôncia em
Lisboa.

.

AOIl conjuges desejamos muitas {eli-
eldaroies.

.

lhorologia

Faleceu em Port1tdo o §f', Dr. José
António dos Santos, Secretário Geral
do Governo Civil de Fato.

-

No dia 9 do corrente, faleceu em Ta-
vira o sr, Manuel Vila Nova, de 35 anos

de idade, natural de Vila Real de San­
to António, comerciante, residente nes­

ta cidade.
O falecidõ era easado com a sr.· D.

Libânio do Livramento e era pai da sr."
D. Maria Eduarda Vila Nova Azinheira
e sogro do sr. Octávio da Costa Azi­
nheira, sargento do Exército. '

.

O seu funeral, que se realizou no dia
10 do corrente¡ fOI bastante concorrido.A' familia en utada endereçamcs sen­

tidos pêsames,

Agradecimento
A Familia de António Pereira,

na imposssibilidade de, por des­
conhecimento de nomes, agrade­
cer a todas as pessoas amigas
que i acompanharam 110 doloro­
so transe, por virtude do faleci­
mento do seu saudoso e querido
marido, pai, sogro e avô, vem
fazê-lo, por este meio, e a lodos
manifesta a sua profunda grao
tidão.

Este número foi visado pe ..

la
. 'l)elegaoão 4. eensura.

A JFUGA DE PROMETEU

escrevendo. isolados em' vastos
laboratórios, rodeados pela bar­
reira intransponível dum orgu­
lho muito humano e talvez justi­
ficado, grupos de sábios, desco­
nhecendo certamente a maravi­
lhosa história da sua origem
barrenta e divina, tentam consu­

mar mais uma audaciosa espolia­
ção; seguindo inconscientemente
na peugada do audaz roubador
do Fogo Sagrado da Vida, na

América, na' Rússia, na Inglater­
ra e, mais junto de nós, em -Fran­
ça, curvados sobre os microscó­

pios electrónicos, observando
provetas e tubos de ensaio, ana­
lisando reacções e decomposi­
ções, dezenas de cientistas pro­
curam libertar Prometeu. Sim,

libertá-lo porque, ao conseguirem
criar Vida, animando células
inertes, imprimindo-lhe movi­
mento, imitarão o Criador e Se­
nhor do mitológico Olimpo •

Tornarão assim o suplício do in­
feliz ladrão impossível, visto
procurarem transformar-nos, de
vulgares roubadores, em génios
criadores.
Resta, no entanto, saber ape­

nas um pormenor: terão os Ho·
mens, uma vez Senhores do .se­

gredo grandioso da criação da
Vida, consciência plena da sua

missão!
Serão capazes de, caindo em

si, verem que é trlste o fim dos
aprendizes de feiticeiro!
Oxalá que sim, que se compe­

netrem da sua posição de pigmeus
audaciosos, frente à imensidade
dos Universos, não subvertendo
num cios indiscriptível esta Obra
sublime que se chama Mundo.

Por CARLOS DE BETTENCOURT CANNAS MENDES

Atonia intestinal

Calcistlte
Repotit
Enterecol
C o I 1

D 1 a b
LHias
N e

Doe
'U

minosa, um 'defeito que por ve­
zes pode convertet-se em virtude.
Somos todos, sem excepção,

fundamentalmente, ladrões e la­
drões atrevidos.
Foi preciso chegarmos ao sé­

culo XX, a esta época de ini­
quidades e realizações monstruo­

sas, para nos capacirarmos de
que, de-facto, somos os maiores
espoliadores de todo o Cosmos.
Começámos há milénios por

roubar o segredo do Fogo que
aquece e destrói; subtraímos às
entranhas da Terra, ao Velho
Vulcano, toneladas de minerais
sem conta; roubámos aos peixes,
aos terráqueos e às aves o domi­
nio do seu 1 «habitat» natural.
Mais recentemente, escorraçá­
mos a ameaça dos raios aprisio­
nando-os; e, estudando a Electri':
cidade, lográmos produzi-la a

partir dos grandes geradores tur­
DO e Diesel, colocando-a ao nos­

so serviço. Nos. nossos dias,
pesquizando nos dominios do in­
finitamente pequeno, perscrutá­
mos, desvendando o segredo de
uma energia latente: apossámo­
-nos da força aparentemente ín­
domável da decomposição mole.
cular, Dominámos os seus se­

gredos básicos e chegámos assim
ao .limiar de uma nova Era - a

Era Atómica.
Neste momento em que estou
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a MITOLOGIA admirável

C da antiga Grécia, entre os

_ personagens mais ou me­
-

nos originais que nos legou,
deixou-nos a lembrança e a trã­
gica: odisseia de uma figura le-

,

. gendária de genial e singular au­

dácia, a que deu o nome de Pro­
meteu.

A lenda antiga atribui ao fa­
moso herói e semideus a criação
'do género humano.
Diz-nos o mito que o Primeiro

Homem não passava de uma es­

tátua de barro, de. invulgar per­
feição,

é

certo, mas inanimada e

inexpressiva. Imaginemos que
tivesse as proporções admiráveis
de uma obra saída do cinzel dum
divino Fídias, contudo, por mais
esbelta que. Iôsse, faltava-lhe
qualquer coisa de grandioso, fal­
tava-lhe a expressão maravilhosa
e multiforme dessa energia es­

tranha que se chama Vida. Só
os deuses, continua a lenda, eram '

capazes de transmiti-la ao que
quer que fôsse; e Júpiter, Pai e

Senhor de todos os outros habi­
tantes do Olimpo, guardava o

seu éxplêndido tesouro, preser­
vando-o. de possíveis tentações
que. porventura passassem pela
mente de algum, dos seus acólitos.

.

Não previu o soberano dos
deuses que alguém, algures no

Olimpo, cobiçasse a posse da
estranha força que ardia perpé­
tuamente nos seus vasos sagra­
dos. Esse alguém era Prome-'
teu. Seu designio de roubar o

próprio Júpiter foi levado a ca­

bo, pois consta que escalou o

céu, apossando-se do fogo sagra­
do da Vida, e que dirigindo-se
em seguida à estátua de barro,
ao Primeiro Homem, comuni­
cou-lhe para a eternidade.
Estava criada a Humanidade.
Havíamos nascido de um furto

audacioso, feito ao próprio Deus
dos deuses. Por ele, seu autor

foi condenado a perpétuo supli­
cio: até há pouco, ainda. a águia
voraz que o guardava lhe comia.
as entranhas para de novo estas

reneseerem e, outra vez ainda,
serem atrozmente devoradas, is­
to segundo narra a lenda.
Tem a Humanidade uma dívi­

da de .gratidão para com o seu

arrojado e legendário bemfeitor.
Graças à sua temerária ousadia,
pudemos e podemos ainda hoje
usufruir .das belas alegrias da.
Vida. E' certo que, com a alma
que nos foi dada, recebemos

igualmente um calvário de dores
e de misérias. Recebemos, ain­
da, com a consciência da nossa

origem in'VOluntàriamente peca-

D. Laura Isabel Barbo­
sa Cent.eno Cast.anho

Missa do SO.o Dia!
José Centeno Castanho e sua ,

mulher Maria Odete Ponce Cen­
teno Castanho, Manuel Centeno
Castanho, Maria Isabel Barbosa
Centeno Castanho, Maria Hele­
na Centeno Castanho Gomes e

seu marido António Valeriano
Gomes, Maria Feliciana Centeno
Ribeiro Castanho Paes e seu

marido Armando Rui Cerqueira
da Silva Paes, mandam rezar

missas pelo seu eterno descanso
às 10 horas do dia 16 do corren­

te, na igreja de Santa Maria do
Castelo, desta cidade, e em Lis­
boa na igreja do Sagrado Cora­
,ão de Jesus, agradecendo a cem­

Rarência de .to�os os qu� se di­
gnarem a$SlsUt aós piedosos
actos.

"'SUf C�"1 'c?' r _' :(J .

'S7"'J"'�" ref

Agradecimento
. A familia de Isaura da Concei­
ção Guerreiro Baptista de Al­
meida vem, por este meio, agra­
decer reconhecidamente 8 todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua última mo­
I "o e b m assim à� que, por
qualquer turma, mamfestaram o

seu pesar,

IllIDI I (I pgYI lilmla"

PESCA DO ATUM
Not.a do at.um vendido na lót.a de Vila Real St.o. An­
t.ónio desde 1 de Maio at.é 30 de Junho de 1950

DIREITO

NOMES DAS ARMAÇÕES I I I caChOl"'1Atuns Atua.. os Aó1ba• retas e
e ras Bonitos

Importancias

- --

AbobOra • • • • • • 263 79 9 5t2.541$90
Medo das Cascas. • • • 500 296 56 146 999.597$40
Barril ou Três Irmãos. • 263 167 47 523.178$30
Livramento . • • · . 127 89 144 13 3.2.772$50
Cabo de Sant� Maria · . B92 999 623 3 2.5�5.287$20

2345 1630 87911621,4.893.377$30,

desde 1 de Julho at.é 30 de Agosto de 1950

REVEZ

Abobora . . . . . . 262 122 149 42 359.755$00
Medo das Cascas. . • • 1488 581 148 504 1.836.921$00
Barril ou Três Irmãos. . 841 55! 219 136 1.143.362$70
Livramento • • _ · . 464 206 136 Bt 544.248$20

30551 !460' 652
-

793 ,3 ..884.�86$90

As Aguas Santas do Vimeiro, de composição muito va­

riada, contem associados, além doutros componentes, êstes

quatro elementos (Acido earbónico, Magnésio, eálcio
e Sódio) que exercem uma acção eficaz no tratamento das

doenças aqui citadas:

-

S A

e s S e

ite s Doença
t e s Hipertenç
e t e s ..

G a s t r

e renol Ulceras g
t r lt e s Ulceras vari

nças da bexiga Albumi
r e

•

Alergi1 a

'0 b e s i d a d e Into xicações
Eczemas agudos' Eczemas crónicas

ÁCIDO CARBÓNICO

Agente em Tavira: JOSE �ODRIGUES ·CENTENO
�

•

p s o r io s e s

c n e

borreio
s da nutriç&o
ão arterial
i t e s

astricas
cosas

na

a

/
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Natália �A CIDADEI Apelo aos DeputadosdaNação
(CONCLUSÃO DA I. a PÁGINA)

:1'(oé .. , O resultado foi claro:
'J'{atália e cIlntónio se apaixo­
navam ainda mais, e proibidos
de se verem e falarem, cada qual
cogitava mil processos de liber­
tacão. Ela era ardente, mas in­
capa'{ de executar friamente .um

projecto ou resolução premedito­
da. Até que um dia, ferido no

seu brio e orgulho, ele resolveu
amar livremente contra tudo e

todos. E encontraram-se os dois
nessa noite; ela assomando à ja­
nela, eZe muito junto, do lado da
rua. 'Beijaram-se e se trataram

por tu, como se se conhecessem
há [á muito tempo. Mas, de Sú'
bita, um vulto obeso, todo negro
e ameaçador, surge detrás da
janela, dizendo:
-;]\(atália, trá-se deitar ime­

diatamente.
Ela hesitou e, antes que obede­

cesseç.beijou levemente o namo­
rado. Nisto, o velho esbofeteou-a,
e ela retirou -se chorando. Antó.
nio, espumando de raiva, deixou
ficar-se ali imóvel alguns minu­
tos, até que retirou.
Decorridas duas horas, lá 'es­

tãva ela no mirante sõzinha, er­

rando seu olhar pelo firmamento,
tendo por únicas confidentes a

solidão infinita e a ironia do
destino. éJvfuito comovido, só en­

tão compreendi de relance a sua

'alma e seu coração .de mulher
algarvia: alma com uma só as·

piração - ser amada; coração
com um só desejo � o de amar!

M. e. tia Silva

Bernardo de Passos
(CONCLUSio DA I.a PÁGINA)
êatea e ontroa veraol da meama '

poesía também foram rectiflcadoa

pelo poeta email tarde reviatoa

pela famUia de Bernardo de Paaloa.
c'A am velhinho da minha al­

deia» e cAldeih. Compara-ae o

primeiro poema com o legnndo e

coatemplem-ae al daaa figaral­
diz noa o Dr. Alfredo de Carvalho
-onde a bondade criatã do poeta
qae al adivinhoa le manifeata coin

eloqaencia e lentimento. cA am

velhinho da minha aldeia» indica­
da com o meamo titalo foi publí­
cada no livro cGrão de Trigo».
H' algamal Vlriantel ae forma eli­
tre aa doai redacçõea•.
Allim o primeiro verso de cada

quadra na' poeàla em o cGrão de

Trigo" é: Meu suave velhinho é
é compolta apenal por sete qaa·
drla. Na leganda forma o aator
acreaceetou a 3.,a, 5.11, 6,' e 8.11, e

-

loprimla ama qaadra da primeira
redacção»,
cCaminheiro', no ,Entardeceu.

Eue poema, tão lemelhante pelo
tema e lea delenvolvlmento, ao'

poema de [unqueíro lob o titalol
cO regrello ao lar" deve ler'le
com al poelial cO regrello., cA
am velhinho da mlnba aldeiu, a

cAldeã» e a cSombra.. A IIg·

dade do ninho é am dOl motivol
de inleiração mlil tecando e rico

para o poeta que 16 na' aldeia na·

,tal encontrou aempre doce refOglo
de tranqailidade e de: pai, e qae
aU le acolhia qaando 01 aelchga-

- 110a o adoeciam de melancoUa e

lhe faziam doer o corlção ingEnao
e paro. Bernlrpo de P.IIOI foi
como ele elcrevea - paltor tie
humiltle. al.s..i... Gontente do
.rmo • ti.....r. onde naloau.

Algona dOl apontafiJ.entol deite
capítalo foram extrlidol do livro
cDoil poetai do Algarve - Can­
dido Guerreiro e 'Beraardo de Pal'
101» - cOnferência pronanciada-
110 Carla de Férlu da Universlda·
de de Coimbrl, em :.H de Alolto
de 193ô, legaida de Pgemal eldo"
Ihidoa e algona inéditol por Alfre·
do de Carvalho. tip. Coimbra
Editora, Lda. 1938.

(ConUnúa) Luí. tonifâotG

II O Mundo da Aventuras'l
Com toda a regularidade, temos re­

cebido esta eltcelente publicação, a

melhor no seu gênero que se publica
entre nós,
No último, em separati, publicou uma

magnifica fotogravura colorida do Fu­
tebol Clube «Os Belenensesll,

Clube Recreativo Tav,irense-A
eleição dos corpos gerentes para
o ano de 1951.
Assembleia Geral: Presidente

- Dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho, Vice-Presidente-c-An­
tónio Rodrigues Santos, I. o Se­
cretário - Emiliano do Nasci­
mento Palmeira, 2.° Secretário
-Fernando Dario Bandeira Car­
valho. '

,

Direcção: Presidente - João
Pedro Leiria, Vice-Presidente­
Manuel de Jesus Ribeiro, 1.° Se­
cretário - José Joaquim Justino
Zacarias, 2.° Secretário - José
do Carmo Clara, Tesoureiro­
Joaquim Fernandes Campina.

,

Substitutos: Francisco dos Reis
César e Vivaldo da Conceição
Beldade.
Conselho Fiscal: Presidente-«

Sebastião José da Luz,'Secreté­
rio - Joaquim Dias, Relator­
Carlos Nery Fernandes Bandeira.
Substitutos.' Manuel Barqueí­

ra, João Gago da Graça e Vrcto­
.rino Felicíano Cardoso.

•

Clube de Tavira-Realizou-se, no
passado Dia de Reis, o tradicio­
nal baile no Clube de Tavira,
que foi abrilhantado pela exce­

lente orquestra «Império Jazz
Farense, o qual decorreu com

grande animação.
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana.

.

Hoje, apresenta o grande filo
me dramático .A Família Roque­
vUlard, admirável filme român­
tico, extraído do conhecido ro­

mance de Henry Bordeaux, com \

Charles Vanel, Jean Paqui e

Jacques Varennes. Amor-Trai­
ção-Ciume-Honra - num fil­
me para toda a gente.' Um ro­

mance que anda de mão em mão
e que, uma vez lido, não mais
se esquece. Um filme de agrado.
Quarta-feira, um filme extraor­

dinarimente comercial, com uma

história humana 'c profunda. A
arriscada aventura duma mulher,
capaz de vender a alma ao Dia­
bo, para libertar-se dum campo
de concentração... A famosa
produção de Roberta Rosselini
em Stromboli, com Ingrid Ber­
gman. O filme de que mais se

fala no Mundo, com Mário Vital.
A alma do filme, porém, é In­
grid Bergman. A sua fllga do
campo de concentração até á ilha,
as tentativas de submissão ao

ambiente, as suas reacções ines­
peradas, nOS fazem sentir que
estamos perante uma artista ini­
gualável, que quer seja em Holly­
wood, na Suécia, ou numa inós·
pita ilha italiana, revela·se sem­

pre uma das maiores actrizes de
todos os tempos.
Sábado, apresenta Pedro Lo.

pez Lagar, o formidável intérpre­
te do filme «Albeniz,," e Zully
Moreño, insinuante vedeta de
«Deus lhe Pague;, na grande
l'rodução argentina O inferno
'do CiumB, adapta�ão da obra
Sonata a Kreutzer, do genial es­
critor russo Leon Tolstoi. Um
drama psicológico sobre os terrí­
veis e trágicos ciumes. Páginas
magistrais de Listt dão a esta

película um sublime clima mu­

si�al.
Em complemento, UI1l grandio.

so filme de aventuras - O Ban·
do do Cavalo Branco. Lutas­
Traição-Amor -Perstguitôes.

Agradecimento
José Valentim, Odilia da Con·

'

ceição Valentim, Luiz Rodrigues
Ttindade; :Ermelinda da Concei­
fão Romeira, João Lourenço Ro·
melra e Maria da Conceição vêm
por este meio agrade�er re,onhe­
ddamen.te a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar à
sua última morada a .saudosa es·

posa, mâe, sogra, irml e filha,
Maria Luzia Romeira. ,

(CoNCLUSÃo DA I" PÁGINA)
dades) estas palavras como le­
genda:
«Entenderemos por defesa mo­

ral a defesa da consciência da Na­
ção, no duplo aspecto da sua uni­
dade e da sua personalidade •.•
.' .Devemos pensar que ser­

mos em tudo nós e não outros é
a primeira condição de não nos

confundirmos. ,
(Palavras de Salazar à Nação

em 2' de Junho de 1942.)
,

E que esse grande estadista
(tomada a palavra no sentido
elevado) considera como elemen­
to primordial da nossa persona­
lidade a Língua que falamos
sei-o eu, de certeza, porque de
seu punho guardo a expressão
do seu apreço aos esforços que
tenho feito em favor da 'Língua
portuguesa. .

'

..

Os políticos inteligentes de­
vem, pois, concordar com isto

que Agosti-nho de Campos escre­

veu no Prefácio à obra acima
indicada, o sobredito Dicionário:

«Pela nossa parte julgamos,
como português, que a única pro­
priedade I intnusecamente nossa

é a fala que se formou ueste re­

canto do mundo e que o génio
literário do nosso povo e dos

, nossos grandes escritores elevou
em oito séculos. à categoria de
língua culta, capaz de permanên-

Maria José Gonçalo

AGRADECIMENTO
José Gonçalo, sua mulher e

filha, na impossibilidade de agra­
decerem pessoalmente a todas
as pessoas amigas que os acom­

panharam na grande dor, pelo
falecimento da sua querida mãe,
sogra e avó, vêm por este meio
manifestar a todos a sua profun­
da gratidão.

o Verdadeiro Caminho
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGIRA)

tamente grandiosa. A cria­
ção do notável organismo,
que é aMocidade Portuguesa,
permite que se vá ensinando
às sucessivas gerações de ho ...

mens de amanhã qual o seu

verdadeiro objectivo, qual o

turno 'a seguir para que um

dia se tornem úteis a Deus, à
,

Pátria e à Familia.
E' preciso, ainda; reintre ...

duzírnos espíritos dos jovens
a ideia de Portugal 'de Além-.
-Mar, que tem andado tão
arredia de tantos, e que tão
necessária é para a continua­

ção da Nação, para uma

maior projecção do ideal lu..

síada nos povos de todo o

Mundo. E' indispensável que
se lancem bases sólidas para
uma unidade imperial sã e

patriótica, de tâo grande uti­
lidade neste cruéiantemomen­
to que se está vivendo no pa..

norama internacional. E pa­
ra isso trabalham já os cursos

de formação imperiàl que a

Mocidade Portuguesa estabe'"

leceu, e que são, pr�ticamen­
te, o primeiro passo no sen..

tido da' conquista do maior
valor patriótico.
Um dia chegará em que a

camada de iludidos ou ambi..

dosos, que ainda hoje brama,
terá totalmente desaparecido,
sorvida pela voragem do tem­
po. nestará então o grande
conjunto dos bons, dos de boa
vontaele, dos verdadeiros na·
cionalistas. Esses sabem
bem, pela sua educação, que ,

os interesses pátrios estão
mais altos que os seus pró ...

prios.
2. N.

cía e universalidade •. �. Ela (a
lingua) e só ela nos criou as

fronteiras m ais imperiosas e

abruptas,»
Pois bem. A Assembleia Na·

donal vai proceder à revisão da.
Constituição da República. Vai
modificar-se o texto da Consti­
tuição-de Iq33. Estando-se, por­
tanto, em vésperas da Reforma
constitucional, é oportunissimo
lançar um apelo veemente, com
toda a sinceridade patriótica ins­

pirada na voz do grande Povo

português, para que os ilustres

Deputados não esqueçam o dever
de se cuidar, enfim, da defesa
da nossa Língua, da Língua ver­

dadeiramente Pátria.
Urge que a Assembleia Nado­

donal, e até conjuntamente com

a Câmara Corporativa, inclua
preceitos de DEFESA do idio­
ma português, integrando na

Constituição um ou mais artigos
para a salvaguarda do 'tesouro,
do património que a Língua re­

presenta, e é.
Não seria apolítica nem impo­

lítica essa defesa no texto consti­
tucional, porquanto o próprio
Governo português em raros di­

plomas já se ocupará, há vinte
anos, embora sem grandes resul­
tados

.

práticos, do problema da

Língua nacional.
O Decreto n." 17 '950 tem este

considerando:
«Considerando que ao Gover­

no incumbe defender a 'pureza
e o prestígio da Língua por.
guesa ••• »' .

,

E a mesma compreensão está
implícita no Decreto 18.281.
Se, portanto, ao Governo in­

cumbe defender a pureza e .o

prestígio. da Língua portuguesa,
nada' mais natural, nem mais ur­

gente, nem mais oportuno, nem
mais justo, nem mais clamorosa­
mente necessário do que os De­
putados conseguirem agora que
o novo texto da Constituição in­

dique, 'por forma consisa, mas
.

de, poder eficiente, a obrigação
,

dos Poderes Públicos zelarem o

que até aqui tem andado num

vergonhoso desbarato, num ver­

dadeiro saque do nosso patrimé­
Dio nacional.
Creio interpretar o sentimento

do Povo português, dirigindo aos

mui dignos Deputados da Na,ão
este apelo:
Senhores, salvai a Língua pá­

tria da sujei�ão ignara ao Estran­
geiro I \
Libertâi Portugal da situação

. humilhante de colónia Iinguísnca
de outros paises, que alrâs naS

dão o admirável excmrlo do seu

patriotismo idíomatico

ValGo lotelbo ti. gmar.l

Pela Provincia
Santo_ E�têvi8
No passado dia 2 do cotretlte, toma­

tam posse da Junta de Freguesia os srs.

Manuel Estêvão Júnior, José Gil Ma­
deira Lindo e Heitor Fernandes Pires,
tespectivamente, presidente secretár'¡o
e tesoureiro,
Os novos membros da Junta, que ma­

nifestam o seu maior interesse em vá­
rios melhoramentos'locais, já iniEiiaratn
a reparação da igreja paroquial (aliás
tão desejada), tendo, como 2,' objecti.
vo, a conclusão do novo cemiténo des.
ta freguesia,-e.

Drlollo da Lavoura dB TaVira
Milho: Afim de facilitar o es,oa·
-- mento tão rápido quanto
possivel do milho ainda em po·
der cios produtores, conseguiu
este Grémio a necessária autori·
zação para que os lavradores do
concelho que assim o desejem
possam entregar o milho da sua

produção nos celeiros de Vila
Real de Santo António, até á

quantidade de 80.000 quilos.
Todos os que desejem apro­

veitar esta oportunidade devem
dirigir.se a este Grémio para
obterem guias para entrega Ime­

diata das suas produções.
Tavira, 11 de Janeiro de 1951.

.A Direcção

-

Intercâmbio Turístico

Algarve ·An�aluzia
Está tomando aspecto de particular

interesse a Exposição que «Revista Al­
garvia. promove em Faro, de intercâm­
bio entre Algarve e Andaluzia.
São avultadas as adesões recebidas,

as quais' claramente indicam ser enca­

rado devidamente o objectivo de bem
se pugnar pelo nosso turismo, uma das
principais fontes de receita a conside­
rar e neste País, onde as condições são
tão importantes, e no Algarve tão exu­
berantes.
Assim, o material que a todo o mo­

mento chega à Redacção é sentido de
que o pensamento encontrou amparo e

devido carinho em todos os que tanto
se interessam pelo melhor do nosso

vasto campo turístico,
De qualquer modo, portanto, está em

marcha o propósito de _Revista Algar­
via» interessar também os muitos ama­

dores fotográficos desta nossa Provín­
cia, os quis, possuidores de fotos a tan­
to exaltar os motivos do Algarve, os
convida com prazer a participar nesse
certame, o qual, com a colaboração Je
todos, deverá ser um expressivo .cenã­
rio das maravilhas do Algarve¡
Lembramos que as produções, dos,

que entenderem acorrer àquele convite
podem ser remetidas a título devoluti­
vo p.ara a Redacção daquela Revista,
em l'aro, Rua Brites de Almeida.

'

"Revista Algarvia", neste seu fervo­
roso empenho, agradece penhoramente
a todos quantos queiram nele participar.

Carnaval em Loulé
(CO�CLUSÃO DA I.· PAGINA)

pais do Algarve, exibição do
Grupo Folclórico de Alte, con­

curso de corridinhos e um des­
lumbrante cortejo para aguardar
a chegada dos Reis do Carnaval.
São inúmeros os pedidos de

lugares cm pensões e casas par.
ticulares para forasteiros, pois a
FNAT e o Grupo eTertúlia Bra.
va» resolveram organrzar excur­

sões especiais para Loulé.
.

Vê-se assim que Loulé não
morre e afirma a .sua vitalidade,
marcando posições e defendendo
a situação que à custa do seu
valor e interesse bairrístico sou-

be conquistar, .

'

.

Consta-nos, que dentro de bre­
ves dias a respectiva Comtssão '

Executiva poderá desvendar ou­

tros números de sensação; e,
para já, damos a notícia de que
este ano um generoso anónimo
ofereceu à mesma Comissão
avultada verba para premiar o
carro que mais artísticamente se

apresentasse ornamentado.
Aguardemos pois confiados

que Loulé saberá manter IS suas
brilhantes é já histõrieas tradi.
ções.
== •

Por esse Mundo fora ...
(CONCl:..USÀO DA r,a PÁGINA)

Apesar da Rallia ttl' reapon­
, dido à nota dII' trêl potên­
ei.. ocidentaia, de �2 de Dezem.
bra, aceltaado I loa propolta para
uma Conferência dOl Qaatro, a rei­
pOlta não prima pela clarezl, razão
por que eltão a reallzar'le naval
conferênclal tripartid.. (Eltadol
Unldol, França e Grã-Bretanhl)
para conclolrem am Icordo, donde
Iala noya nota, pedindo elclareei­
mental à U. R. S. S ..

OS n6meros qal.e deñtitUtos
da eleição prelldencill no

Brasil (faltam apenll 01 reloltadol
de dual circatilcrições) lao os Ie­

guintel: Get6lio Vargal, 3.776,679;
Criltiano Machldo, 1.612.250;
Edaardo Gamel, 2.236.941; •

Joao '"Mlngabeira, 9 353. Pati a
vice - preaidência ião: Cafê Fi.
lho, 2 .472 . 247 ; Odilon Braga,
�,242.242; AHpio Correia Neto,
10.68;; Altino Arantel, 1,615,716.
e Vitorino Freire, 467.652.

Efectuou-se em Londrea •
conterêneia dOl primeirol.mi­

niatrol da Comanldlde Britânica,
a qae aaaistiram 01 da AOltrália,
Nova IalAndia. Canadá, União In­
diana, CellAo, Rodézia do Sal e
Africa do Sal, tendo faltldo O do
Paqailtao, por CIUili' do calo di.
Caxemira. Na. cc n, !rsaçOes, fo­
ram abordadol tad•• o I problem..
actuall qae lnterelum à Comoni.
dlde, directa aa indirectamente.

/

IMPARCIAL
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Vendem-se os seguintes:
Rua Dr. _ Miguel Bombarda

D.OS 39 e 4i r/c e L° andar,
Avenida Dr. Mateus Teixeira
d'Azevedo n.' 28 (armazem),
Travessa D�. ¥iguel Bombarda
n.O 9 r/c e Travessa Dr. Miguel

------.,-------------'. .Bombarda n." it r/c.'
, Tratar com Evaristo Vascon«

A 'RVOR E S ! �elos-Pom.ão.

---._- RVYRElL

R', E, L·O' G- I 0·.5 .1 /
A� numefosas aplicaç(;es

deste produto entre as quais
se destacam;"

�

../

A aquisição' de- relógio que não seja de
as :�::!��:r:s:t��:�o�i�:::

marca garantida, o, prejuizo é <total! ras, furúnculos, dores ne­

vrálgicas e reumáticas, con-
o

tusões, Ifolpes 6 feridas, tor.
nando-se 2'ndispensável para
ser usado antes e depois de
barbear. .

O APYROL joi premiado.
com Medalha de Ouro· na
Edéposição Industrial Portu­
g,uesa de 19JJ •

A" venda em todas as jar­
mácias e boa« drogarias.

Já V. Ex.as provaram' o vinho da marca

NRMElRR00?
Não esqueçam 'de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho preferido.

IDILI�jOSO IN ABOMA I PALAIDAR
,

� "

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali-
dade de vinho em, JbanGo, linto e� :Abafado.

I

"'N'AMe,RADe"
'

é a marca registada da firma J. A. Pacheco·
de Olhão',.:...... Avenida da República, 202:

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS,
...,--------------------------------­

,.
'

/

Plantar árvores de fruto ê assegurar O' futurO' de resses filhO's'!
,

Valórlzai ·as Vossas terras plantando árvores de
fruto desmais acreditados e melhores víveíros

da., QUINTA DA TAPADA DE .CEIRA,-COI�BRA,
. cujo proprietário Júlio .tos Santos André� íor­
nece com prontidão e seriedade por intermédio

. do seu representante em TAll IRA t

o JOS� DAMIÃO NETO; na Rua D. Paio Peres Correial n.o 8,
OS MELHORES EXEMPLARES PEDIDOS.

AMENDOEIRAS
Vend,em-se- também aos melhores preços � qualq,uer \.,
quantidàde - ãrvores fortes e. bem encamlnhadae,

nasoldas em viveiros da ncssa. região. -,

,�'.. I • _r

.

"

.Des-æguíntes marcas', toma..se inteira responsabilidade,
nia s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa ah1uma pode competir devido aos habi·
tuais descontos sob.re as condições de compra:'

'

lntarnacil'nal Watch" Omega,' Tissot, Zenith,
'

.

:Cortebart,'Amyria, Sergines, Aureos, Cym., Zo-
(

ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa­

taz, Yierglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

I OURIVESARIA MIiNSINftO � Tavira

J. A•..Pacheco
TAVJ:R,A. .. ,.:"

'

fábricas de moagem 'de
farinha espoada e ramas', .

,

rA II r I a'A14 I. MI a,A 1'1 a A
Uma maquinaria completa aliada
a um' escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasI I. I. 111••1.
Tenham a con,agração do
pÕblico que 0' consome.

TE.LEFONE 13 APARTADO 13

João Diogo marreiros Beto

JOão R. Cardoso
ADVOGADOS

C!oDlulta. aos Sábatlo.

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua 1.°. de Dezembro, 25 _1.0
Telef. 478 FARO

I, Júlio Sancho
II Midloo-Rad,lologlata
II ROENTGENDIAGNÓSTICO

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para 'a

Rua (jastlIho, 37

TELEFONE 361, FARO

VENDEM-SE
.Duas moradas de casas, uma

situada na Rua das Figueiras e

outra na Travessa das Figueiras.
Informam na Rua Almirante

Reis n.O H3 -Tavira�

Fornecedores para o Algarve
,e- Baixo Alentejo:

Empresa do Sui da Produtos'
Quiiñicos - F4RO

Vende-se; situada na povoa­
ção da Ln-z de Tavira, com 6 di­
visões, terraço, quintal. e poço
de água potave!. '

Tratar com José Miguel, no

referido prédio.

JeI'

JOPINHAL
h Vinhos de mesa

InDuolal na "POYO 8lgarYl0"

liI.I:l:N'l:STÉ:Etl:O DAS CO::M:UNl:C.A.ÇÕES

Junta Autónoma dos P-ortos
de S,otavento do Algar,ve

FARO

'Ânúncl()
FAZ-SE PÚBLICO: que no dia 5 d� Fevereiro de 1951',

às 15 horas, em Faro, na sede da Junta Autónoma dos Por­
.

tos de Sotavento do Algarve, rua Conselheiro Bivar n.O 68,
perante a comissão para esse :fim nomeada, terá lugar o coil-'
curso público para a adjudicação da empreitada de ,

I

, ,

<Construção de uma Estacada de Betão
Armado nas Quatro-Águas em Tavira>,

conforme programa de concurso, caderno de encargos e dese; .

nhos respectivos, patentes todos os dias úteis das IO às 16
horas, na sede da referida Junta.

Base de licitação . . .� . 24'8.5,47$00
Depósito provlsõelo. '. .' G .164$00 .

,

O depósito- defínitivo será de 5 % do valor da adjudicação-
Faro, IO de Janeiro d� 195 I.

O Presidente da Comissão Administrativa
\

Antánio Reis Almodovar

VA��NTIM ,tn���
A�FAIATE- DIP�OMADO,

SECgÓES
I

DE.:

LANIFICIOS
I

CAMISARI'A
I

GRAVATARIA
ALGODOES
S E D ',,'A. S

,

. Os malsJindos pa�rões aos melhores preços

Podendo também os pedidos serem feitos ao próprio
MANUEL MARIA ALEXANDRE '"

I

� =, CABOCO - CEIRA - COIMBRA =

Hruores pt1rfrPlonfor
I'

de escolha extra

Laranjeiras de qualquer espécie,; cada I .' • • 8foO .

Tangerineiras > > .) •. .. • • 8 00
Limoeiros -,¡- > »

I' 8$00• • ... ¡

, Pereiras » » » • • • � 61°°Ameixieiras » > > • • • • fi OO.
Abricoqueiros » >. > t, I • • 6JOO. Cerejeiras ') ) }) I •

.

I ..
'

• 10 00
,Oliveiras. (árv.ores fortes) > • • • I 10SUO
'Arvores de todas as qualidade,
Para grandes quantidades desconto de 10%
. CONSULTAR O PROPRIO EM TODOS, OS MERCADOS DO ALGARVE

:rN F O :a. :hŒ: .A.

J'osé Mendonça Viegas' Júnior
Rua Qonqalo Yelho,. 14 .. 16 TAVZR.A

i4¢E lUPIA e 4.2 .$44::.A 2 i ,$;Q4saEm . i z i ¿ie


